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O setor de Vigilância 
em Saúde passou a multar, 
esta semana, os pedestres 
que estão desrespeitando o 

uso obrigatório de másca-
ra – ação protetiva contra o 
vírus. A iniciativa, determi-
nada pelo governo estadu-

al, coincide com a semana 
em que a cidade ultrapas-
sou os cem casos: 104 até a 
tarde de ontem.

Três multas foram apli-
cadas até o momento por 
circulação sem uso ou por-
te de máscara de proteção 

facial em ruas e espaços 
públicos de Holambra.

Cidade ultrapassa 100 casos e multa infratores
Seguindo determinação estadual, cidade passa a multar moradores e turistas que desrespeitarem o uso obrigatório de máscara

3

Cooperflora destaca as ações realizadas para a retomada das vendas do setor da 
floricultura mais atingido pela pandemia

Novo acesso à cidade, pela rua Campo das Palmas, foi 
baseado na ponte arqueada de Leonardo da Vinci

Flores de corte:Portal:

64

Competição
Fanfarra garante 1a posição 
entre os participantes de SP

Mais gastos
Energia, água e gás: consumo 
residencial aumenta na pandemia

Voluntariado
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Editorial

Ninguém tem todas as res-
postas: nem cientistas e muito 
menos políticos. O mercado, 
mesmo das maiores potencias 
mundiais, não consegue se 
manter forte em meio a uma 
crise econômica globalizada. 
Crise desencadeada por um 
vírus que segue devastando 
famílias e finanças.

O Coronavírus continua 
sem uma cura, sem uma va-
cina. Mas muitos testes estão 
em andamento. Enquanto 
isso, a revolta brasileira é em 
relação ao distanciamento so-
cial, pois muitos seguem duvi-
dando de todas as recomenda-
ções que, por enquanto, são as 

únicas capazes de minimizar 
os danos do Coronavírus.

São novos tempos, mes-
mo que um semestre já tenha 
chegado ao fim. Já são meses 
enfrentando o invisível, numa 
luta pela vida e pela sobrevi-
vência financeira.

E nesses novos tempos, a 
internet, antes considerada 
uma vilã, se transformou na 
grande salvação. Hoje, pra-
ticamente é possível fazer 
tudo sem sair de casa, desde 
compras de supermercado 
até as mais variadas au-
las online. Sem exageros, a 
internet provou o seu lado 
saudável. Exceção, claro, 

para as fake news, que tei-
mam em desafiar, mesmo em 
tempos difíceis, o único re-
médio para esta (e qualquer 
outra) pandemia: a verdade.

E uma verdade: a pande-
mia ensinou que todos preci-
sam de muito menos do que 
imaginavam para viver uma 
vida feliz. Em tempos de crise, 
as prioridades mudam e mui-
tas permanecerão quando 
tudo isso acabar. Por enquan-
to, é seguir respeitando as re-
gras ditadas por aqueles que 
entendem um pouco mais que 
a maioria. Seguir as regras 
pelo bem de todos. Permane-
ça em casa e fique bem!

R A de Athäyde
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Mergulhado em confina-
mento e isolamento social, mas 
acompanhando a contragosto 
conflitos de interpretação e in-
teresses sombrios sobre os (des)
caminhos da covid-19, aprovei-
to para fazer uma aposta com 
você. Vale uma garrafa de água 
mineral, sem gás, que desco-
nhece a notícia que segue.

Isadora Stefanhak Costa 
Arantes, de 17 anos, aluna do 
3º ano do Colégio Cenecista 
Santa Bárbara, em Arroio dos 
Ratos (RS), foi premiada com 
a participação em um curso 
de imersão no universo da as-
tronomia, nos Estados Unidos, 
que inclui até treinamento para 
astronautas. E mais: incluída no 
processo seletivo do programa 
desenvolvido pela Advanced 
Space Academy [Academia Es-
pacial Avançada] destinado a 
jovens de até 18 anos, Isadora 
apresentou um projeto, bem 
sucedido, de combustível para 
minifoguetes em garrafas pet. 
Touché!

Como é sabido e notório, no-
tícias que não causam polêmica 

A esperança está 
no Arroio dos Ratos

Novas prioridades virão

ou criam clima de conflitos não 
saciam a fome de uma imprensa 
que precisa vender para se sus-
tentar na guerra pela audiência, 
leia-se anúncios e patrocínios.

Com tanta miséria exposta 
pelas mídias internacional e lo-
cal, nossos neurônios são retroa-
limentados, diuturnamente, por 
agentes poluidores classificados 
como notícias.

Nesses tempos de incerte-
zas quanto ao futuro que se 
desenha cada vez mais distan-
te, carecemos de informações 
positivas e otimistas que nos 
ajudem a desobstruir o fígado 
(segundo maior órgão humano 
depois da pele). Sobrecarrega-
do, acredite, sofre com agres-
sões agudas por, inclusive, 
emoções causando graves da-
nos à saúde física e emocional.

Segundo a Medicina Chine-
sa, a emoção que mais afeta e 
prejudica o fígado é o sentimen-
to de irritação, agressividade, 
rancor ou frustração, motivados 
por aborrecimentos, injustiça ou 
rejeição sofridas.

Como somos seres emocio-

nais por excelência, deixamo-
-nos levar pelo que os olhos 
veem, os ouvidos captam e o cé-
rebro registra liberando a adre-
nalina que nos faz... aguentar o 
tranco. Por outro lado, notícias 
agradáveis e otimistas – como 
comprovado pela ciência - são 
capazes de impactar o funciona-
mento de nosso corpo de forma 
autônoma proporcionando o 
bem estar.

Assim, anonimamente, eu 
e meu fígado agradecemos à 
Isadora, lá de Arroio dos Ratos 
(RS), a oportunidade de – pelo 
exemplo - depositar mais fé em 
nossos jovens presentes nos 
recônditos deste imenso país 
aguardando pela oportunidade 
de serem revelados.

Permaneço no aguardo de 
mais notícias desse calibre di-
vulgadas por quem quer que 
seja. O Brasil de nossos olhos e 
ouvidos agradece.

E eu, também, pela minha 
água mineral, sem gás. Estou co-
brando!
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Histórias de Dona Ilda

Acordo com uns pingos 
anunciando que a secura de 
nosso chão vai acabar!!! As 
plantas já estão mais alegri-
nhas, e o ar já nos dá o cheiro 
de água molhada. As flores de 
nosso jardim parecem conver-
sar umas com as outras, tal-
vez, saudando o frescor que 
chegou!

Agora anoitece e a chuva 
achou que seu trabalho já foi 
suficiente.

Fato agradável é receber 
uma visita tão querida, quan-
do estamos com vontade de 
conversar com alguém!

Minha neta e seu pai vie-
ram me dar essa alegria. En-
quanto esperávamos o almo-
ço, fui “acordando” as teclas 
de meu piano, com músicas 
que me lembro e me trazem 
momentos de ternura. “Eu 
sempre vou te amar”, “Cést si 
bon”, “Meu cafezal em flor” e 
outras simples melodias que 
parecem nos transportar para 
o ontem que ficou tão longe! 
Mas, nada melhor do que a 
música para nos trazer prazer!

Assim passamos horas nos 
lembrando dessa menina que 
hoje é uma moça, Veridiana, 
quando corria pelo sítio com 
seus primos e balançava bem 
alto sob nosso pé de jatobá! 
Por isso devemos fazer o pos-
sível para ficarmos o mais per-
to que pudermos de nossas 
crianças, pois, em um fechar 
de olhos, lá se vão as festas de 
São João, os bailinhos com a 
meninada, as corridas de bi-
cicletas e os passeios pelo ria-
cho do sítio, quando a crian-
çada o atravessava sobre um 

Ilda Thereza
ildathereza13@gmail.com

(19) 9 9772-4845 | 3242-5148

grande tronco, como se fosse 
uma ponte ! Que sensacional!

Agora as conversas são 
outras, os jogos se modifica-
ram e os acontecimentos nos 
obrigam a atitudes jamais 
imaginadas!

Quem pensou que algum 
dia iríamos ter que andar, 
e com toda razão, com um 
“treco” que não sei o nome, 
tapando nossa boca e nariz, 
amarrando-os atrás com um 
elástico? Nunca saí sem ele. 
Mas que é insuportável, é ver-
dade! Parece me faltar o ar, 
mesmo que seja mais fino!!!

Mas, com certeza, já deve 
ter alguém pesquisando um 
jeito de termos mais conforto 
para essa ventilação!

A noite já caiu.! Já falei da 
chuvinha, falei das músicas, 
falei dos acontecimentos, da 
meninada, falei do “treco”, 
mas só não falei que devemos 
pensar em o que minha mãe 
dizia para quando reclamá-
vamos de alguma coisa. Eram 
essas três palavras: paz, cora-
gem e resignação!

Tudo passará! Boa noite!

Que chuvinha 
necessária!!!
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Uso obrigatório de máscara: infratores são multados

Três holambrenses foram multados esta semana; cidade tem 104 casos de Coronavírus

Helga Vilela

O setor de Vigilância em 
Saúde passou a multar, esta 
semana, os pedestres que 
estão desrespeitando o uso 
obrigatório de máscara – 
ação protetiva contra o vírus. 
A ação, determinada pelo go-
verno estadual, coincide com 
o aumento do número de ca-
sos de Coronavírus na cida-
de: 104 até a tarde de ontem.

Três multas foram aplica-
das até o momento por cir-
culação sem uso ou porte de 
máscara de proteção facial 
em ruas e espaços públicos 
de Holambra. Trata-se de 
uma determinação do Es-
tado e o valor, determinado 
por Decreto Estadual, varia 
de R$ 524 a mais de R$ 5 mil 
(veja box).

Segundo o setor, a cidade 
vinha atuando, até aqui, ape-
nas com fiscalização e orien-
tação – seja no dia-a-dia ou 
em ações específicas como a 
barreira sanitária e de infor-
mações realizada aos finais 
de semana. Porém, essa se-
mana, a Vigilância em Saú-
de passou a autuar pessoas 
flagradas descumprindo as 
regras determinadas pelo Es-
tado, sejam elas moradoras 
ou turistas.

Reavaliação hoje
Entre 26 de junho e 16 

de julho, Holambra saltou 
de 30 para 104 casos da do-
ença. O Imigrantes reúne o 
maior número de casos, com 
16 doentes. Nas últimas duas 
semanas, a cidade voltou à 
Fase Vermelha do Plano São 
Paulo, de maior alerta, mas 
uma nova reavaliação será 
feita pelo governo hoje, dia 
17. O prefeito Fernando Fio-
ri de Godoy destacou que a 
região tem registrado, desde 

“A luta é áspera, constrangedora. Ainda assim, somos 
aquela caravana do Cristo que deve prosseguir, estrada afora, 

conduzindo a mensagem que nos cabe entregar.” Livro: Mais Luz

Três bairros seguem sem a doença
Apesar da proximidade 
com outros bairros que já 
registraram casos de Covid, 
o Morada das Flores segue 
sem nenhuma confirma-
ção. Palha Grande e Vila 
Nova também não registra-
ram casos.
Desde a última quinta-fei-
ra, 33 novos casos foram 
confirmados, chegando 
a 104 (quinta passada fe-
chou com 71). O bairro Imi-
grantes concentra o maior 
número, com 17. Fundão, 

Groot e Jardim das Tulipas 
têm, cada um, 12 doentes. 
São nove casos no Centro 
(sem os condomínios), mes-
mo número registrado no 
Parque dos Ipês. Palmeiras 
conta com oito, Alegre e Jar-
dim Flamboyant tem cinco 
cada e são quatro no Jardim 
Holanda e no condomínio 
Villa de Holanda. Os demais 
casos estão distribuídos as-
sim: Camanducaia (3), Palm 
Park (2), Borda da Mata (1) e 
Vila Holanda (1).

a disponibilização de leitos 
na capital para uso das cida-
des da regional de Campinas, 
“leve redução na taxa de ocu-
pação de vagas de UTI”. “As 
internações de pacientes lo-
cais em hospitais de campa-
nha de São Paulo foram ob-
jeto de pedidos feitos pelos 
prefeitos da Região Metropo-
litana ao Governo do Estado 
com o objetivo de assegurar 
tratamento aos enfermos e 
ampliar as chances de rea-
bertura do comércio a partir 
do avanço à Fase 2, laranja. A 
expectativa é que esse avan-
ço aconteça, se possível, já 
nesta sexta-feira”, reforçou.

Desinfecção
Vários bairros de Holam-

bra receberam desinfecção 
nas últimas semanas. On-
tem foi a vez das regiões do 
Flor D’Aldeia, Vila das Tuli-
pas, Nova Holanda, Villa de 
Holanda, Palm Park, Filhos 
do Sol e Portal do Sol. E nes-
ta sexta-feira a ação aconte-
ce em espaços públicos, de 
lazer e de grande circulação 
de pessoas. A pulverização 
é feita com solução química 
à base de amônia quaterná-
ria. A intenção é reduzir o 
risco de contágio por con-
tato com superfície conta-
minada.

Confira trecho do decreto estadual 
nº 64.959/2020
Art. 6º: As penalidades de 
multa, ficam fixadas em 
182 (cento e oitenta e duas) 
Unidades Fiscais do Estado 
de São Paulo - UFESP’s, cor-
respondentes a R$ 5.025,02 
para cada usuário existente 
no interior do estabeleci-
mento no momento da fis-
calização, e que não estiver 
utilizando a máscara co-

brindo corretamente nariz 
e boca.
Art. 7º: As penalidades de 
multa para transeuntes 
que não estiverem usando 
as máscaras cobrindo cor-
retamente o nariz e boca, 
estão fixadas em 19 Uni-
dades Fiscais do Estado de 
São Paulo, corresponden-
tes a R$ 524,59.

Cidade mantém desinfecção: hoje será nos espaços públicos e de lazer
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Fanfarra se destaca 
em concurso online Cidade ganha Cidade ganha 

mais um portalmais um portalGrupo ficou em 1o lugar entre as participantes de São Paulo e em 10o no geral
Helga Vilela

Em tempos de Coronavírus, os concur-
sos online vão ganhando espaço. Recente-
mente, uma holambrense se destacou em 
uma competição internacional de dança 
(reportagem publicada na edição passa-
da) e agora foi a vez da Fanfarra Amigos 
de Holambra garantir sua posição entre as 
melhores em um concurso promovido pela 
Liga Catarinense de Bandas e Fanfarras.

O resultado saiu esta semana e a fan-
farra garantiu o 1o lugar entre as seis 
inscritas do Estado de São Paulo e a 10a 
posição geral entre as 31 participantes. 
O concurso reuniu representantes de vá-
rios estados, entre eles de Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul, Paraná, Mato Grosso 
do Sul e São Paulo. No geral, a vencedora 
foi uma banda da cidade de Vacaria, do 
Rio Grande do Sul.

O maestro Mário Sitta explicou que 
o concurso propiciou a participação de 
fanfarras de vários locais, uma vez que 
o problema da distância foi resolvido, e 
acredita que, após a pandemia, este tipo 
de competição poderá continuar e ser 
aperfeiçoada. Para exemplificar, desta-
cou que desta vez só precisaram enviar 
fotos (três, sendo que uma delas deveria 
ser do brasão) e a classificação foi a par-
tir de curtidas, comentários e comparti-
lhamentos. A fanfarra conseguiu mais de 
sete mil curtidas e, no total, foram mais 
de 500 mil entre as 31 inscritas. “Outras 
associações podem aderir e criar novos 
concursos, permitindo que mais fanfar-
ras se conheçam, até mesmo enviando 
vídeos de apresentações”, sugeriu, ao 
agradecer a todos que curtiram as fotos e 
contribuíram para que Holambra ficasse 
entre as primeiras colocadas.

A Prefeitura já iniciou a obra 
do portal de acesso à cidade pela 
Rua Campo das Palmas: a pro-
posta do pórtico foi baseada na 
ponte arqueada, de Leonardo da 
Vinci. Será uma espécie de tú-
nel verde, com flores e plantas, 
numa forte alusão à vocação da 
cidade para o cultivo e a produ-
ção agrícola. A previsão é de que 
o trabalho seja finalizado até ju-
lho do ano que vem.

Já o Portal Turístico segue em 
reforma. Fazem parte do trabalho, 
previsto para terminar até janeiro 
de 2021, a troca do piso interno, a 
manutenção das janelas e portas, 
a adaptação dos banheiros para o 
uso de pessoas com necessidades 
especiais, a manutenção das redes 
elétrica e hidráulica, a pintura in-
terna e externa, a limpeza e manu-
tenção do telhado, além do paisa-
gismo e iluminação externa.
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Aposentadoria • Revisão de Aposentadoria • Auxílio Doença  
Aposentadoria por Invalidez • Pensão por Morte • Amparo 

Assistencial ao Idoso e ao Deficiente (LOAS) • Auxílio 
Acidente • Auxílio Reclusão • Recursos e Outros
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Helga Vilela

O Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA) completou 
30 anos esta semana, dia 13, e 
a pandemia pode gerar obstá-
culos para a efetivação dos di-
reitos garantidos a essa parce-
la da sociedade, uma vez que 
muitas famílias estão enfren-
tando dificuldades devido ao 
empobrecimento e restrições 
impostas para o enfrentamen-
to do Coronavírus.

Em Holambra, de acordo 
com dados do Cartão Cida-
dão, são 2.563 crianças com 
até 10 anos e 2.026 jovens 
com idades que variam de 11 
a 18 anos, totalizando 4.589. 
Vice-presidente do Conselho 
Municipal do Desenvolvimen-
to da Criança e do Adolescen-
te (CMDCA) e diretora da Pro-
moção Social, Viviane Furgeri 
aponta que o grande desafio, 
não apenas em Holambra, é 
a oferta de formação e am-
bientes, em âmbito familiar 
e social, que permitam às 
crianças e jovens fazerem es-
colhas mais acertadas, afas-
tando o risco de problemas 
graves como, por exemplo, o 
consumo de drogas. Repre-
sentante da sociedade civil no 
Conselho, Ivonete de Almeida 
concorda e reforça: “temos 
inúmeros problemas, assim 
como em outros lugares, tal-
vez em números menores, 

mas acho que o principal ain-
da é a violência familiar que, 
consequentemente, influen-
cia a saúde mental da criança 
e do adolescente”.

Mesmo citando problemas, 
as duas também concordam 
que Holambra vive uma reali-
dade privilegiada. “São baixos 
os índices de criminalidade, 
fortes os índices de ensino, 
amplos e diversificados os es-
paços e serviços públicos de 
lazer”, avalia Viviane. “Por ser 
uma cidade pequena, existe 
um olhar diferente da socie-
dade civil, além dos conselhos 
que amparados pelo poder 
público”, completa Ivonete.

30 anos durante a pandemia
Segundo Viviane, o isola-

mento e a quarentena, que 
promovem a permanência 
de toda a família em casa por 
mais tempo, aliadas à crise 
econômica gerada pela pan-
demia, que em muitos casos 
leva ao desemprego, são fato-
res que propiciam maior inci-
dência de desentendimentos 
e de comprometimento no 
ambiente familiar. “São muitos 
os problemas que podem de-
correr deste fenômeno, desde 
o desinteresse por atividades 
de ensino e lazer até proble-
mas mais sérios”. E os desa-
fios, durante e pós-pandemia, 
giram em torno da assistência 
e do amparo a essas crianças e 

Desafio é garantir formação e ambiente saudável
30 anos do ECA

Representantes do Conselho Municipal concordam que pandemia pode gerar mais obstáculos para este público

jovens em função dos proble-
mas, sobretudo financeiros e 
de privação do convívio so-
cial. “É importante ressaltar 
que esse novo momento for-
çou mudanças expressivas no 
comportamento e na forma de 
agir e interagir das pessoas. 
As políticas setoriais e entida-

des que lidam com crianças e 
adolescentes deverão saber 
compreender e se adaptar a 
essa nova realidade”, apon-
ta. “Os problemas causados 
pela pandemia são inúmeros, 
principalmente para a classe 
mais pobre, começando pela 
educação, que está tentan-

do amenizar o impacto com 
aulas online, sendo que uma 
grande parte deste público 
nem tem sinal de internet. 
Sem falar nas crianças que 
necessitam a ajuda dos pais 
ou avós que, muitas vezes, 
não têm conhecimento e nem 
paciência”, exemplifica Ivone-
te, ao frisar que os projetos 
promovidos pelas entidades 
foram suspensos e, caso vol-
tem ainda este ano, terão de 
ser compactados. “Apesar do 
aprendizado, teremos gran-
des prejuízos. Portanto, por 
mais que haja boa vontade 
dos órgãos públicos e socie-
dade civil, muitas conquistas 
poderão ficar para trás”.
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Helga Vilela

Cerca de 90% dos co-
operados da Cooperflora 
produzem apenas flores de 
corte, segmento da floricul-
tura mais atingindo devido 
ao cancelamento de eventos 
neste período de pandemia. 
Mas logo após as primeiras 
semanas, a cooperativa tra-
çou estratégias para manter 
as vendas e minimizar as 
perdas e, atualmente, tem 
comercializado cerca de 60% 
em relação ao mesmo perío-
do do ano passado.

Andréa Wagemaker, do 
Marketing, lembrou que o 
descarte foi grande no come-
ço da pandemia e, assim, di-
recionaram parte das sobras 
para ações com apelo social. 
“Posteriormente, orientamos 
nossos cooperados a fazer o 
descarte no próprio campo, 
minimizando custos com co-
lheita, manuseio, embalagem 
e frete”, citou, ao mencionar 
as primeiras ações do setor.

Com o fim do primeiro se-
mestre, o diretor da Cooper-

flora, Milton Hummel, frisou 
que o resultado foi inespera-
do, “pois não estava em nos-
so radar algo tão impactan-
te como o cancelamento de 
todas as festas no território 
brasileiro”. E prever o segundo 
semestre é muito difícil. “Esta-
mos no auge da pandemia no 
país e mesmo que os eventos 
sejam retomados em algum 
momento, não sabemos como 
as pessoas vão agir, se grandes 
festas serão permitidas e se 
os hábitos de consumo conti-
nuarão os mesmos. Seguimos 
acompanhando as instruções 
do governo e também o que 
vem acontecendo em países 
que estão em diferentes fases 
da pandemia, tentando assim, 
criar uma estratégia de ação 
para os próximos meses e ins-
truindo da melhor forma aos 
nossos cooperados”.

Segundo Andréa, as ven-
das de flores de corte são 
bem distribuídas ao longo 
do ano: enquanto o primeiro 
semestre reúne datas comer-
ciais que estimulam o consu-
mo, como Dia das Mulheres, 

“É muito díficil prever o segundo semestre”
Cooperflora, com 90% dos associados voltados às flores de corte, mantém estratégias para minimizar danos

Dia das Mães e Dia dos Na-
morados, o segundo semes-
tre traz a chegada da Prima-
vera e o pico de produção de 
variedades como rosas e als-
troemérias, além das festas, 
casamentos e formaturas. 
Por enquanto, completou, 
a comercialização de flores 

em vaso (como orquídeas e 
plantas verdes) estão mais 
próximas da estimativa para 
o ano, mas a venda de rosas 
também atingiu o esperado 
no Dia dos Namorados.

Mudanças para as vendas
Sem eventos, a Cooperflo-

ra investiu no consumidor 
final e criou campanhas in-
centivando a presença atra-
vés das flores durante esse 
período de distanciamen-
to. “Agimos também com as 
floriculturas, promovendo 
a venda online e o sistema 
delivery, inclusive elabo-
rando material de comuni-
cação para que as mesmas 
conseguissem divulgar seu 
trabalho com mais profissio-
nalismo e agilidade”, disse 
Andréa, ao citar o desenvol-
vimento de um produto para 
as floriculturas: o flowerbox, 
onde em um cesto, a flori-
cultura consegue adquirir 
todos os componentes para 
a produção de um ou mais 
buquês, com flores cuidado-
samente selecionadas para 
se complementarem. “Além 
disso, passamos a vender 
buquês prontos para os 
atacadistas e floriculturas 
(antes só disponível para va-
rejistas), com o objetivo de 
agilizar o dia-a-dia das lojas 
que estão com redução de 
equipe nesse período”.
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Helga Vilela

Num primeiro momento, 
as incertezas transformaram 
produção em adubo e, de-
pois, o problema era o que 
fazer com as safras futuras. 
Aos poucos, cientes das difi-
culdades que enfrentariam 
com a pandemia, os produto-
res de flores de Holambra fo-
ram adequando a produção. 
Mas a situação pode ser ain-
da mais difícil para os peque-
nos produtores que, neste 
momento, não têm acesso a 
financiamentos para atender 
a atual situação.

A Associação de Agricul-
tura Familiar de Holambra 
(Aafhol) reúne 12 associa-
dos: a produção é diversifica-
da e totalmente em vaso, seg-
mento que sofreu um pouco 
menos com a pandemia. O 
presidente da Aafhol, Valdir 
Ramos de Almeida, destacou 
que a primeira iniciativa foi 
a adequação dos custos com 
a produção, numa tentativa 
de manter os colaborado-
res – ação que foi inevitável 
com o passar dos meses – e, 
ainda hoje, quatro meses 
após o início do isolamento 
social, os pequenos produto-
res ainda não tiveram acesso 
a financiamentos acessíveis. 
“Conseguir recursos (com 
agências bancárias) é mais 
difícil para a agricultura fa-
miliar, pois é preciso dar ga-
rantias”, resumiu.

Sem conseguir recursos e 
com ‘tudo parado’, a alterna-
tiva foi a demissão de alguns 
colaboradores, gerando im-
pacto em toda a cadeia. Se-
gundo a Aafhol, as linhas de 
crédito convencionais não 
atendem o pequeno produtor 
devido aos altos juros e as li-
nhas anunciadas pelo Gover-
no Federal não estão disponí-

veis. “Ninguém quer nada de 
graça, mas queremos ajuda 
que atenda este momento, 
com juros que caibam no bol-
so, pois esse dinheiro é para 
a produção e para gerar em-
prego”, destacou o associado 
Adilson Maceno Machado, 
ao pontuar que apesar dos 
anúncios feitos pelo gover-
no, os bancos seguem com 
as linhas de crédito conven-
cionais. “No geral, muitos co-
mércios estão fechando por-
que não conseguiram acesso 
a recursos, dependiam 100% 
da venda diária e ficaram um 
período grande fechado. Se 
o recurso estive disponível, 
alguns conseguiriam passar 
por esse momento”, compa-
rou Maceno, ao completar 
que mesmo sem restrições 
de crédito, os associados ain-
da não conseguiram acesso 
a financiamentos com juros 
acessíveis.

O presidente da Aafhol 
frisou a necessidade de se 
encontrar uma saída para os 
produtores de flores, “que 
são os que mais empregam 
por metro quadrado”. “No 
começo não vendemos nada, 
jogamos fora a produção. Me-
lhorou com o Dia das Mães, 
mas a situação ainda está 
difícil para quem produz flor 
de corte”. Vale reforçar que 
a Aafhol não conta com as-
sociados que produzem flor 
de corte, mas eles apontaram 
que a dificuldade de um setor 
afeta toda a cadeia produtiva. 
“Melhorou para planta orna-
mental. No meu caso, crisân-
temo em vaso, vendo para 
cemitérios e decoração. Sem 
eventos e com tudo fechado, 
as vendas caíram”, resumiu o 
produtor e secretário da As-
sociação, Antônio Carlos da 
Silva, ao acrescentar que as 
vendas melhoraram um pou-

Pequeno produtor dribla crise sem auxílio do governo
Associados da Aafhol destacam dificuldade de financiamento específico para agricultura familiar

Geral
A agricultura familiar em-

prega cerca de 10 milhões de 
pessoas, das 15,1 milhões que 
trabalha no setor agropecuá-
rio brasileiro, segundo dados 
do Censo Agropecuário do 
IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística).

Ela tem participação im-
portante entre vários dos 
produtos mais consumidos 
no país. Entre eles, o café e 
banana (cerca de 48% em 
cada), mandioca (80%), aba-
caxi (69%) e feijão (42%), 

de acordo com números do 
IBGE. Neste momento de 
pandemia, a Aafhol acredita 
que as incertezas são de to-
dos os produtores, não ape-
nas dos pequenos. “Produ-
tores de grãos podem estar 
numa melhor condição, mas 
as dificuldades são gerais e 
dependemos da evolução de 
um tratamento para o vírus 
para que a situação melho-
re. Enquanto isso, as vendas 
podem crescer e diminuir, 
acompanhando o ritmo da 
doença”.

co após as primeiras sema-
nas de pandemia e optou, a 
partir de conversas com seus 
clientes, por manter o preço 
do produto.

Cooperativas
Cerca de 80% da produ-

ção da Aafhol chega até o 
consumidor final a partir do 
Veiling – os demais 20% são 
através de outras coopera-
tivas, como a Cooperflora. 
Os associados reconhece-
ram os esforços das coo-
perativas desde o início da 
pandemia, o que garantiu um 
pouco de tranquilidade aos 
pequenos produtores. “Com 
a pandemia, nem teríamos 
outra alternativa para chegar 
até o consumidor, pois estava 
tudo fechado. E desde o iní-
cio, o Veiling fez de tudo para 
ajudar o produtor”. A Aafhol 
reforçou que a situação pode 
ter melhorado um pouco, 
mas “não voltou ao que era”: 
a recuperação das plantas de 
cortes depende de eventos e 
as melhores vendas (vasos e 
ornamentais) chegam a 60% 
do que era antes. “E a gen-
te não reclama, porque está 
tudo parado”, disse Maceno 
ao pontuar que, no seu caso, 
a garantia de pagamento é o 
Veiling.

Valdir Almeida, Adilson Maceno e Antônio Carlos, produtores da Aafhol: adaptações para a manutenção 
da produção
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Após a briga entre o pre-
sidente da Câmara de Ho-
lambra, Lucas Simioni, e 
o holambrense João Kors, 
na recepção Legislativo e 
sem testemunhas (confor-
me publicado em nosso site 
na última quarta-feira), os 
vereadores Jacinta van der 
Broek e Aparecido Lopes 
da Silva Lima protocolaram 
um requerimento solicitan-
do “cópia da filmagem das 
dependências da Câmara 
Municipal”, do dia 13 de ju-
nho, “para fins de investigar 
se houve quebra de decoro 
parlamentar diante dos fa-
tos ocorridos postados nas 
redes sociais, em relação a 
agressão física entre presi-
dente e holambrense”.

De acordo com o Regimen-
to Interno da Casa, destacou 
a Assessoria de Imprensa, 
Simioni tem 15 dias para res-
ponder os requerimentos.

O início
A briga entre Simioni e 

Kors aconteceu na manhã 
de terça-feira e dois Boletins 
de Ocorrência foram regis-
trados (com as versões de 
cada um). Para Kors não foi 
uma briga: com fratura nas 
costelas e ouvido sangrando, 
ele alega que foi agredido e, 
desta forma, fez um Boletim 
de Ocorrência contra Simioni 
por lesão corporal. Já Simioni 
diz ser vítima de ameaças fei-
tas por Kors.

O mal entendido começou 

Vereadores querem apurar briga na Câmara
Em requerimentos, vereadores solicitaram cópia da filmagem; presidente tem 15 dias para dar uma resposta

a partir de uma postagem 
nas redes sociais, por Si-
mioni, sobre sua posição em 
relação ao fechamento dos 
comércios devido ao Corona-
vírus. Os comentários após 
esta divulgação, incluindo 
um de Kors, levou ao desen-
tendimento. Na sequência, os 

dois marcaram um encontro 
para esclarecer o problema 
no Legislativo, o qual acabou 
em briga.

Kors declarou que assim 
que chegou à Câmara, Si-
mioni passou “a lhe xingar 
e durante a conversa Lucas 
partiu para cima lhe dan-

do soco e depois pontapés, 
que chegou a cair no solo e 
ele (Simioni) passou a lhe 
dar chutes”. Kors passou por 
atendimento na Policlínica 
“apresentando quadro do-
loroso em região toráxica e 
ouvido esquerdo”.

Já Simioni informou que 
chamou Kors para uma con-
versa após ser chamado por 
ele de “vendido e corrupto” e 
que Kors já o ofendeu assim 
que chegou à Câmara. Disse 
ainda que em um determi-
nado momento, “no calor das 
ofensas acabou empurrando” 
Kors, que revidou. E entre 
os empurrões, Kors teria se 
desequilibrado e ao tentar 
segurá-lo, acabou caindo em 
cima dele.
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● DIVERSOS ●

Live da ACE explica crédito Pronampe
A Associação Comercial e Empre-
sarial de Holambra (ACE) tem 
apostado na capacitação 
dos holambrenses 
para o enfrentamen-
to da crise causada 
pelo Coronavírus 
e, na próxima se-
mana, promoverá 
uma live que abor-
dará o Programa 
Nacional de Apoio 
às Microempresas e 
Empresas de Pequeno 
Porte (Pronampe), crédito 
que oferece prazo de 36 meses, 
sendo oito de carência, e juros mais baixos. O 
programa é uma linha especial para que pequenos 
negócios possam contar com capital de giro duran-
te a pandemia e será um dos assuntos tratados na 
Live com o contador Oduvaldo Pavinatti Pinto, nes-
ta terça-feira, dia 21, a partir das 19h.
Oduvaldo acrescentou que muitos empreende-

dores ainda estão indecisos em 
relação aos contratos tri-

butários, trabalhistas e 
financeiros durante 

este período e o 
objetivo é escla-
recer o que pode 
ser feito e, princi-
palmente, “o que 
não fazer de for-

ma alguma”.
No dia 23, às 19h, 

tem o curso online 
“Vendas 4.0 – Como 

conquistar clientes que es-
tão no digital”. Este treinamento 

é exclusivo para inscritos.
Além das capacitações que vão acontecer, nos 
Destaques da página da ACE no Instagram (What-
sApp Negócios), os interessados encontram a 
live da especialista em WhatsApp Business, Bian-
ca Belonci, falando sobre vendas no aplicativo de 
mensagens mais utilizado atualmente. (HV)

Fale conosco!
19 988204488

contato@jcholambra.com.br

● EMPREGOS ●

CONTRATA

AUXILIAR DE DEPARTAMENTO PESSOAL •  AUXILIAR ADMINISTRATIVA 
Com alguma experiência anterior comprovada 
e residir em Holambra ou em cidades vizinhas.

Interessados enviar currículo para: condor@condorholambra.com.br 
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CRECI: 26.229-J

Rua Rota dos Imigrantes, 646, Centro  Holambra-SP

Pq Res Groot - Sobrado com 03 dormitórios (01 suíte), sala, 
cozinha e espaço gourmet com piscina.
Pq Res Imigrantes - Casa com 03 dormitórios (01 suíte), 
sala, cozinha e churrasqueira.

Av. Rota dos Imigrantes - Sala Comercial, (seg. andar.  
Centro, Casa com 04 dormitórios, sala, cozinha, demais de-
pendências - área comercial.
Jd.Holanda  - Sala para escritório com recepção e banheiro. 
Villa de Holanda - Casa 01 suíte, sala, cozinha, churrasq. gar-
agem, terreno de 950mt.
Villa Olburgen - Chácara para festas e even-
tos, com churrasqueira, piscina e muito mais. 

TERRENO, Chácaras Camanducaia, 1000mt.
TERRENO, Flor D’aldeia.
TERRENO,Girassóis de Holanda, 980mt. 
TERRENO, Palm Park Holambra e Estiva Gerbi.
TERRENO,Pq Res Imigrantes, residencial e comercial. 

Condomínio Nova Holanda, Sobrado com 03 suítes, sala 
de estar, sala de jantar, cozinha, espaço gourmet.
Condomínio Nova Holanda, Casa com 03 dormitórios (01 
suíte), sala, cozinha, lavabo, espaço gourmet c/ banheiro.
Condomínio Palm Park, Casa com 03 dormitórios (01 
suíte), demais dependências em terreno de 1000mt.
Jardim das Tulipas - Casa com 03 dormitóri-
os, banheiro, sala, cozinha, garagem e lavanderia. 
Jardim das Tulipas - Casa com 02 dormitóri-
os, banheiro, sala, cozinha, garagem e lavanderia. 
Jardim das Tulipas - Ótima Casa com 02 suítes, sala, cozinha 
planejada, piscina, sistema de reaproveitamento de água da chuva.
Jardim das Tulipas - Ótima Oportunidade - Sobrado com 
04 dormitórios, 04 banheiros, churrasqueira.Ótimo acabamento.
Jardim Holanda - Casa com 03 dormitóri-
os (01 suíte), sala, cozinha, lavanderia e garagem.. 

CASAS À VENDA EM HOLAMBRA

ALUGUEL

TERRENOS
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Pedro Jardinagem: Plantio, corte e manutenção. Poda de 
arvores, gramas e cerca viva com motosserra. Telefone 
(19) 99259-4027 / 99630-2078 
Tratamento dos Pés: Para cuidar dos pés e unhas com 
micose, calosidade, verruga plantar (olho de peixe), unha 
encravada com correção “clip system”.  Dorien Podóloga. 
Telefone: (19)3802-1079 / 99291-8296. 
Aulas de pintura em tela: Professora Neusa Cardoso. 
Para iniciantes e avançados. Óleo sobre tela, acrílico e 
misto. Pintura acadêmica, texturas e novas tendências. 
Técnica profissional de ampliação. Ligue e venha fazer 
uma aula experimental. Terças e quintas das 14h às 
16h30 e quartas das 19h ás 21h30. Telefone (19)3802-
1591 / 99782-6972. 

Barracão comercial de 261 m2 no bairro Camanducaia 
em Holambra, na esquina que vai para o Rancho da Ca
chaça. Interessados entrar em contato no telefone (19) 9 
9732-4629. 

● DIVERSOS ●

CLASSIFICADOS

(19) 3802.4792   |  98352-1696
(19) 3802 13 45    |  98232-3651

LOCADORA E
TRANSPORTE

● ALUGA-SE:  ●
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ASSOCIAÇÃO DE SAÚDE HOLAMBRA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO AGO DIGITAL

Gilberto Guilherme José Wigman, nas atribuições que lhe 
confere o Estatuto Social como presidente desta Associa-
ção, convoca seus associados para a Assembléia Geral Or-
dinária Digital que a Associação de Saúde Holambra fará 
realizar no dia 29 de Julho de 2020, com transmissão na 
sede social da Associação, sito à Alameda Maurício de Nas-
sau, nº 241, centro, na Estância Turística de Holambra - SP, 
em Primeira convocação às 19:00 h, com a presença mínima 
de 50% (cinqüenta por cento) mais 01 (um) do número de 
associados com direito a voto. Não havendo número legal 
para a instalação dos trabalhos, ficam desde já convocados 
para a Segunda convocação às 19:30 h, com a presença mí-
nima de 40 associados, no mesmo dia e local, com a seguin-
te Ordem do Dia:

1-) Prestação de Contas do Conselho Deliberativo do Exercí-
cio de 2019 compreendendo:
	 a) Relatório das atividades da Gestão;
	 b) Apresentação e aprovação do Balanço Patrimonial do 
exercício 2019;
	 c) Demonstrativo dos Resultados do exercício 2019;
	 d) Parecer do C.Fiscal;
	 e) Plano de atividades da Associação para o exercício de 2020;
2-) Eleição e posse dos membros do Conselho Fiscal; 
3-) Outros assuntos de interesse da Associação, compreendendo: 
	 a) Estatística Anual de Custos ASH.
4-) Encerramento.
    
O número de associados com direito a voto nesta data é 
de 815 associados. (Art.16) 
Poderão se candidatar aos cargos eletivos, todas as pessoas 
já associadas em tempo mínimo de 5 anos e que tenham 
idade igual ou superior a 23 anos ( 05 anos após sua maio-
ridade) e, que na data da convocação da AG estiverem no 
gozo da sua capacidade civil e de seus direitos de associado. 
(Art.40 Estatuto Social) 

OBS: EM ATENDIMENTO À MEDIDA PROVISÓRIA Nº 931 DE 
30/03/2020, ART.1º, PERMITINDO ATÉ O MOMENTO, ADIA-
MENTO DA REALIZAÇÃO DA AGO ATÉ 31/07/2020 e 
de acordo com a LEI Nº 14.010, DE 10 DE JUNHO DE 2020, 
que dispõe sobre o Regime Jurídico Emergencial e Transitó-
rio das relações jurídicas de Direito Privado (RJET) no perío-
do da pandemia do coronavírus (Covid-19):
INFORMAMOS QUE A AGO SERÁ VIRTUAL, CONFORME DE-
CRETO ESTADUAL DO GOVERNO DE SÃO PAULO, BEM COMO 
ORIENTAÇÕES DO MINISTÉRIO DA SAÚDE, QUE ALERTAM 
SOBRE OS CUIDADOS NECESSÁRIOS PARA O COMBATE DA 
PANDEMIA POR COVID-19, IMPEDINDO A REALIZAÇÃO DA 
AGO PRESENCIAL. ENVIAREMOS INFORMAÇÕES ATUALIZA-
DAS POR E-MAIL, SITE DA ENTIDADE E MÍDIAS SOCIAIS. 

Holambra, 13 de julho de 2020

GILBERTO GUILHERME JOSÉ WIGMAN
Presidente
ASSOCIAÇÃO DE SAÚDE HOLAMBRA

Retificação do Edital publicado no dia 10 de 
julho de 2020, Jornal da Cidade Holambra,  

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA DIGITAL DE 30/07/2020  

COOPERFLORA COOPERATIVA DOS 
FLORICULTORES 

CNPJ: 03.300.062/0001-07 

Pelo presente Edital, o Presidente da cooperativa COOPERLORA 
– COOPERATIVA DOS FLORICULTORES, CNPJ nº 03.300.062/0001-
07, em cumprimento às disposições legais e estatutárias e con-
forme o Artigo 38, § 1º, da Lei 5764/71, convoca os senhores 
associados para se reunirem em ASSEMBLEIA GERAL EXTRA-
ORDINÁRIA DIGITAL, a realizar-se no dia 30 de julho de 2020, na 
sede da Cooperflora – Cooperativa dos Floricultores, situado à 
Estrada Municipal HBR 40, Km 01, Zona Rural, Cidade de Holam-
bra, Estado de São Paulo, às 15:00 h, em primeira convocação, 
com a presença mínima de 2/3 (dois terços) dos associados; às 
16:00 h, em segunda convocação, com a presença mínima de 
metade mais um dos cooperados; às 17:00 h, em terceira convo-
cação, com a presença de, no mínimo, 10 (dez) associados, para 
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 

a) Alteração de Taxas Cooperflora. 
b) Outros 

OBSERVAÇÕES: 
1º - Para efeito de quorum informa-se que a Cooperflora – 
Cooperativa dos Floricultores tem hoje 80 (oitenta) associa-
dos em condições de voto, conforme lei e estatuto. 
2º - Os cooperados poderão participar e votar a distância 
através da ferramenta zoom, os convites e documentos se-
rão enviados aos cooperados através do seu e-mail/whatsa-
pp cadastrado na cooperativa. 

Holambra, 17 de julho de 2020. 

RICHARD DE WIT 
Presidente Cooperflora – Cooperativa dos Floricultores

CPF: 102.280.388-39

especialista em flor

Nº 1164 
Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos  pelo 
art. 1525, números  1, 3, e 4, do Código Civil Brasileiro: 
RAFAEL DE GODOI, nacionalidade brasileira, estado civil solteiro, profissão 
empresário, nascido em Jaguariúna SP, no dia sete de novembro de mil novecen-
tos e oitenta e seis (07/11/1986), residente e domiciliado na Rua Camélias, 
407, centro, Holambra, SP,CEP: 13825000 filho de ISMAEL DE GODOI  e de 
CLAUDIA VICENTINA CANISELLA DE GODOI.  
LARISSA DIAS DE FREITAS, nacionalidade brasileira, estado civil soltei-
ra, profissão advogada, nascida em Campinas-SP (registrada em Santo Antô-
nio de Posse-SP),  no dia quinze de junho de  mil novecentos e noventa e dois 
(15/06/1992), residente e domiciliada na Rua Camélias, 407, centro, Holambra, 
SP, CEP: 13825000 filha de LOURIVAL DIAS DE FREITAS e de ROSEMEIRE 
APARECIDA CANCIO DE FREITAS. 

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei. 
Lavro o presente para ser afixado em cartório e publicado na imprensa local. 

Nº1165 
Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos  pelo 
art. 1525, números  1, 3, e 4, do Código Civil Brasileiro: 
AXELL KOU MINOWA, nacionalidade brasileira, estado civil solteiro, profissão 
biólogo, nascido em Campinas-SP(registrado em Jaguariúna-SP) no dia dois de 
janeiro de mil novecentos e noventa e cinco (02/01/1995), residente e domi-
ciliado na Rodovia SP 340 km 134, Sítio Yamaguishi, Jaguariúna, SP, CEP: 
13919899, filho de ISACK RYUJI MINOWA e de MARCELINE LUIZA IM-
BODEN MINOWA. 
CECILIA HULSHOF, nacionalidade brasileira, estado civil solteira, profissão 
produção editorial, nascida em Buritis, MG, no dia quinze de julho de mil 
novecentos e noventa e dois (15/07/1992), residente e domiciliada na Rua das 
Angélicas, 51, Jardim Holanda, Holambra, SP, CEP:13825000, filha de VALTER 
FRANCISCO HULSHOF e de MARGARIDA MARIA HULSHOF. 

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei. 
Lavro o presente para ser afixado em cartório e publicado na imprensa local. 

Cartório de Holambra Daniel de Araújo Corrêa 
Oficial / Tabelião

Registro Civil das Pessoas Naturais e Tabelião   de Notas do Município 
de Holambra da Comarca de  Artur Nogueira-SP

EDITAL DE PROCLAMAS

Núcleo de Artesãos de Holambra

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Conforme o previsto no artigo 36, item II do Estatuto Social do 
Núcleo de Artesãos de Holambra- NAH, a presidente da diretoria 
executiva da mesma, convoca seus associados para participarem 
da Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada no próximo dia 
04 de agosto de 2020 às 9 horas, em primeira convocação, com a 
maioria dos associados, ou em segunda convocação às 9:30 horas 
com a presença de 2/3 do número de associados com direito a voto 
na sede da Associação NAH na Alameda Maurício de Nassau s/n, 
Holambra, SP para deliberação da seguinte ordem do dia: 

1 - Eleição dos cargos em vacância de vice-presidente e 1ª tesoureira. 

Número de Associados com direito a voto: 17 (dezessete) 

Holambra, 17 de julho de 2020. 

Isabel Ap. Staiger Modesto 
Presidente 

Rotary e Casa Bela fazem parceria
A pandemia atingiu as ações de or-
ganizações sem fins lucrativos: este 
ano, Rotary de Holambra não con-
seguirá sua maior renda, no Mer-
cado das Pulgas, e por isso inovou: 
ofereceu ao Casa Bela - “sua casa” há 
tantos anos para reuniões semanais 
e festivas - uma parceria na divulga-

ção e venda de um prato do dia.
Assim, neste domingo, dia 19, parte 
da renda do prato do dia será destina-
da ao Rotary, que pretende usá-la em 
um novo projeto de subsídio distrital.
Rotary e Casa Bela esperam que os 
pedidos sejam feitos antecipada-
mente e a retirada poderá ser feita 

no restaurante. Também é possível 
receber em casa (confirme taxa de 
entrega para Holambra, Artur No-
gueira, Jaguariúna e Santo Antônio 
de Posse).
O Rotary agradece ao Grupo Casa 
Bela pela oportunidade e ao Jornal 
da Cidade pelo apoio e divulgação.
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Gás também compromete o orçamento
Com o aumento do tempo em 
casa, podem surgir aumentos 
nos gastos básicos como ener-
gia elétrica, água e gás – e este 
último tem sofrido variações 
nos preços nos últimos meses.
Algumas dicas podem con-
tribuir para minimizar os gas-
tos com o gás, uma vez que 
durante o isolamento tem 
aumentado a frequência das 
refeições em casa: pré-aque-
ça o forno apenas pelo tempo 
necessário (geralmente, 10 
minutos); use panelas propor-
cionais à boca do fogão ou ha-
verá desperdício de gás, pois 
parte do calor gerado acaba 
passando para o ar e não
para a panela; use o vapor en-
quanto cozinha outros alimen-
tos (é possível utilizar o vapor 
do preparo colocando uma 
escorredeira metálica sobre a 
panela para cozinhar legumes); 

use a tampa da panela (o pre-
paro de pratos como macarrão, 
por exemplo, permite que o co-
zimento seja feito com o fogo 
desligado ao usar a tampa. Para 
isso, basta deixar a água ferver, 
adicionar a massa, desligar o 
fogo e tampar); evite abrir e 
fechar a porta do forno muitas 
vezes, pois isto leva ao desper-
dício de gás (tente observar 
os alimentos utilizando a luz 
interna e, sempre que possível, 
asse mais de um alimento ao 
mesmo tempo); evite colocar 
o fogão perto de lugares que 
corre muito vento; corte os ali-
mentos em pedaços menores, 
pois vão cozinhar mais rápido e 
use a panela de pressão como 
aliada (ela faz até os alimentos 
mais difíceis cozinharem com 
mais facilidade, sem que eles 
precisem ficar por tempo pro-
longado na panela).

Helga Vilela

Nas últimas semanas, a 
auxiliar administrativo Vâ-
nia Paula de Lima Gonzaga, 
do bairro Imigrantes, apos-
tou em uma leitura diferen-
te: está lendo um livro sobre 
economia no lar. Isto porque, 
com a pandemia, o consumo 
de energia elétrica aumen-
tou um pouco e de alimentos 
duplicou. Para manter o or-
çamento mensal em ordem, 
sua leitura envolve desde oti-
mização com o uso de ferro 
de passar roupa e consumo 
de água até tipos de lâmpa-
das que consumem menos. 
Ela conta que na construção 
de sua casa, já foi planejada 
a colocação, futuramente, de 
placas de aquecimento. “Esta-
mos estudando a possibilida-
de de colocar, agora, o aque-
cimento a gás nos chuveiros 
para economizar na energia 
elétrica, já que o custo para 

a instalação das placas é um 
pouco mais alto”.

Em relação à alimentação, 
Vânia destacou que fazer 
compras para o mês ajuda a 
evitar idas ao mercado, mas 
ressaltou: aprendeu que 
comprar produtos sem ideia 
de utilizá-lo é deixar dinhei-
ro estocado no armário. “O 
ideal é fazer cardápio sema-
nal. Ir ao mercado sem noção 
do que vai preparar faz com 
que compre além do que pre-
cisa e, pior, chega em casa e 
vê que esqueceu algum in-
grediente”, ensinou.

Apesar de continuar tra-
balhando, sua filha ficou de-
sempregada e para pagar a 
faculdade, “que não estava 
em meu orçamento”, a opção 
foi apostar em um trabalho 
complementar. “Voltei a fazer 
cestas de café da manhã”.

A história de Vânia se re-
pete em várias casas brasilei-
ras: com o trabalho em casa 

Cresce consumo residencial de água e energia
Com a pandemia, população passa mais tempo em casa e desequilibra orçamento mensal

ou com o desemprego, o orça-
mento doméstico sofreu alte-
rações e é preciso fazer adap-
tações – cortes ou ‘bicos’ - pra 
mantê-lo em dia.

Concessionárias
Mesmo sem citar índices, 

as concessionárias de ener-
gia elétrica e de água – Ce-
mirim e Águas de Holambra 
– afirmaram que registraram, 
com a quarentena, um au-
mento no consumo residen-
cial. Por outro lado, devido 
às medidas restritivas, a Ce-
mirim enfatizou que houve 
uma redução nos consumos 
industrial e comercial.

Quando se trata de ener-
gia, entre os vilões estão a ge-
ladeira, o chuveiro, a TV, o ar 
condicionado e a iluminação. 
Algumas sugestões são evitar 
o abre e fecha da geladeira, 
não forrar as prateleiras e ve-
rificar a borracha de vedação 
da porta. É também aconse-
lhado acumular roupas para 
que sejam passadas de uma 
vez só e, em relação ao chu-
veiro, as dicas são reduzir o 
tempo de banho e desligar o 

chuveiro enquanto se 
ensaboa: afinal, 
a economia de 
água é funda-
mental para 
a economia 
de energia 
elétrica.

A Águas 
de Holambra 
também reforça 
que entre as boas 
práticas para a econo-
mia estão banhos mais curtos, 
manter a torneira fechada en-
quanto lava a louça, reapro-
veitar a água da máquina de 
lavar, lavar roupas com menos 
frequência e sempre verificar 
a caixa d’água, evitando possí-
veis vazamentos e mantendo-
-a higienizada e tampada.

Inadimplência
No início da pandemia, 

a Cemirim lembrou que a 
Agência Nacional de Energia 
Elétrica publicou uma norma 
específica para as distribui-
doras de energia elétrica e 
entre as regras ficou proibida 
a suspensão do fornecimen-
to (corte) aos consumidores 

com tarifas nas clas-
ses Residencial 

Urbana e Rural 
e neste perí-
odo “houve 
considerá-
vel aumen-
to na ina-
dimplência”.

A Águas 
de Holambra 

também notou 
um aumento na ina-

dimplência, entretanto, está 
acompanhando os indicado-
res para identificar o que é 
proveniente da pandemia. 
“A Águas de Holambra se so-
lidariza com quem vem en-
frentando dificuldades nesse 
momento e se coloca à dispo-
sição para apresentar o pro-
grama de Tarifa Social que é 
disponibilizado à famílias em 
situação de vulnerabilidade 
social. Também recomenda-
mos que os usuários que pos-
suem faturas em atraso pro-
curem a concessionária para, 
eventualmente, negociar seus 
débitos de forma a evitar 
o acúmulo de valores, bem 
como transtornos futuros”.
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‘Cachoeira Solidária’ encerra entrega de cestas

Foram quatro meses com distribuição de alimentos e de kits de higiene para famílias de Holambra

Helga Vilela

O Grupo Cachoeira Solidá-
ria – idealizado pelo Amigos 
da Cachoeira e que reuniu 
voluntários que atuam em 
diversas entidades assisten-
ciais da cidade – entregou 
mais de 50 cestas às famílias 
que se encontram em situa-
ção de vulnerabilidade social 
devido aos reflexos do Coro-
navírus. Esta distribuição, 
iniciada na última sexta-feira, 
encerrou a ação promovida 
pelo grupo em abril e manti-
da nos três meses seguintes.

Roberto Magno, integran-
te do grupo, explicou que 
desde o início foi definido 
que seria uma campanha 
“pontual e emergencial”, não 
se caracterizando como uma 
“ação assistencialista contí-
nua”. “Em avaliação feita com 
todos os nossos parceiros, 
que nos ajudaram na monta-
gem e distribuição das cestas, 
concluímos que havia chega-
do o momento de encerrar 
nossas atividades”, disse.

Magno explicou que esta 

avaliação foi baseada na di-
minuição, ainda que tímida, 
do desemprego; constata-
ção do retorno ao trabalho 
de membros de algumas fa-
mílias que recebiam cestas; 
abrangência do atendimento 
do Fundo Social da Prefeitu-
ra e inéditas ações de solida-
riedade iniciadas por outros 
voluntários de Holambra que 
seguem com a entrega de 
cestas a muitos necessitados.

Dick Schoenmaker con-
siderou “importante” a ação 
iniciada em abril, quando a 
situação estava mais preocu-
pante e gerava insegurança. 
Ele destacou a parceria e a 
colaboração dos holambren-
ses e brincou: “Como o Ro-
berto Magno diz, nós, Ami-
gos da Cachoeira, só somos 
especialistas em cortar cipó”. 
Desta forma, reforçou que foi 
fundamental a participação 
de entidades da cidade, como 
as pastorais. “Agora que a 
Prefeitura está atendendo 
cada vez mais as famílias que 
realmente precisam, acha-
mos que a tarefa temporária 

máscara, aos Escoteiros pela 
campanha do leite, ao Centro 
Espírita Semente de Luz pe-
las doações de alimentos, ao 
Rotary e Interact pelos kits 
de higiene, ao Hotel Top Cen-
trum pelos kits de presente 
no Dia das Mães, aos anôni-

mos que entregaram alimen-
tos na APB, ao Grupo Losan-
go por ter disponibilizado a 
conta corrente para depósitos 
bancários, ao Jornal da Cidade 
pelo apoio e, em especial, “aos 
anjos que nos iluminaram e 
nos protegeram”.

que assumimos chegou a um 
bom fim. Para mim foi muito 
enriquecedor trabalhar com 
tantas pessoas diferentes, 
com tanta harmonia”.

Agradecimentos
O grupo aproveita para 

agradecer a todos que contri-
buíram com doações financei-
ras, de alimentos e de flores, 
entre eles empresários, pro-
dutores e comércio em geral. 
Agradece a parceria com a 
Associação Príncipe Bernar-
do, aos voluntários que ajuda-
ram na indicação das famílias, 
montagem e entrega das ces-
tas; ao Fundo Social da Pre-
feitura pelo auxílio na seleção 
das famílias, à Escola São Pau-
lo pela doação de alimentos e 


